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As forcas

---~ Fara-wmm›mnos

que os limonadas, dizendo-se

progresistas, levantaram em

plena praca publica, e em

frente ao tribunaljudicial d*es-

ta comarca, as forcas.

Esse espetaculo vergOnho-

so e repellente marcou o apo-

geu das arruaças e crimes,

que, um bando, de selvagens

perpretou com pleno essenti-

mento das auctoridades admi-

nistractivas, appoiadasna pro-

tecção do governador civil su-

bstituto do districto d'Aveiro,

Manuel Firmino 4d?Almeida Maia

e do desembargor Mattoso,

As forcas. collocadas em

frente ao tribunal, aterrorisa-

ram um dos magistrados ju-

diciaes e impelliram o outro

para a senda. do facciosismo,

e por isso a impunidade e a

corrupção campeara'm infre-

nes e os selvagens arrojaram-

se a novos comettimentos.

As forcas caracterisaram

bem um bando e foram o si-

gnal de oppressão de um con-

celho. Duranteuma longa epo-

cha, que já terminou, só os

malvados imperaram, e o mu-

nicipio foi roubado infame-

mente pela turbo. de famintos

criminosos.

A epocha do castigo che-

gou emñm. As ruas d'Aveíro

serviram de expiacão a Ma-

noel Firmino: a cadeia d'Ovar

tem servido de expíação a

muitos d'esses criminosos. Ao

desembargador Mattoso hade

chegar a vez.

E contudo nós continuare-

mos memorando essa epocha

nefasta, tristissima, em Que

um bando de selvagens levan-

tou, napraça publica as forcas.

E' preciso que o povo as

não esqueça.

_-

  

A GAYltllixA llO EXCDM'

MUNGADU

(Continuado do n.° anterior)

Não reparei u'estas coinciden-

cías de desgraças coma ida a ca-

verna, e por isso não prevení

ninguem. Alguns tempos depois

appareceram com licença na al-

deia. soldados do lã. Fallaram-

lhes no esqueleto. Tambem qui-

zeram fazer-lhe uma visita, e lá

foram, e eu, desgraçadamente.

tambem os acompanhei. Era-mos

tres. que medo havíamos de ter?

Quando entre¡ na caverna, e

nte¡ o esqueleto pareceu-me ver

na profundidade das orbitas dois

carvões accesos. A bocca conti-

nuava risonha e ironica. Ainda ti,

ve medo mas rí-me do esqueleto-

assim como os meus dois compa-

nheiros. para mostrarmos a nossa

coragem, ou para enganarmos o

modo, demos-lhes uma formida-

Mais festas

. ¡atoa-w:- , -~ uu

Depois que os progressistas

subiram ao poder tem andado o

paíz em continuas festas. Mal es-

tão umas acabadas. projectam-se

outras; e umas e outras seriam

bastantes por si só para esvasíar

o thesouro, se elle jà não estives-

se de ha muito exliausto.

Voltou o sr. D. Luiz da sua

Viagem 'is dilierentes certos do

norte da Europa. ainda por là

passeia a Sor: DJlíaria Pia com seu

filho e já o ministro anda todo

azafamado em preparar uma re-

cepção enthusiastíca para o im-

perador da Allemanha, contando

depois com a visita da rainha de

Hespanha, e de outros principe-

lhos que se resolverem a gosar à

custa do nosso povo alguns dias

de festas. Em tempos que já lá

vão os reis eram bem mais com-

medídos em gastar o dinheiro do

povo. em esbanjar o que earran-

cado sob o nome de impostos-

uma parcella do suor dos traba-

lhadores.

quuanto damos uma prova

tão completa da nossa prodígalí-

dade, e arrastado em Paris parte

do producto d'nm emprestimos

como se os os tríbunaes francezes

mansa nos considerassem desde

já insolventes. Assim se respon-

de ao fansto com que queremos

receber o imperador d'uma nação

com a qual temos pequenas rela-

ções commerciaes, e a que nem

nos liga a raça. a língua nem tão

pouco as tradicções.

Pode o sr. D. Luiz divertir-se,

pagar aos seus primos a obse-

quíosa hospílatalidade que d'elç

les recebeu, mas a faça tudo

isto a sua custa, e não à custa do

povo que nada tem com taes favo-

res. Nem e justo que dos cofres

publicos saíam centenares de con-

_____-_-_
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vel palmada no alto do craneo e

saimos soltando grandes risadas.

Alguns dias depois os solda-

dos regressavnm ao seu regimen-

to e não havia ainda um mez do-

pois do seu regresso, quando um

d'elles foi assassinado na estrada

de Lagos para Monchique, por

um seu camarada chamado Boto;

o outro, dois mezes depois mor-

ria no hospital com um ataque

de bexigas negraes.

Foi então que se fez luz no

meu espírito. e notei que a uma

visita á caverna succedia grande

desgraça ao visitante.

Fiquei tremendo pela minha

sorte e não se passava dia algum

em que me não lembrasse do es-

queleto.

Ja estava mais animado, pare-

cendom-me que escaparia a algu-

ma desgraça, quando uma tarde,

vesperas de ñndar o anno da mi-

nha visita a caverna. ao aproxi-

mar-se da minhachoupana, vejo

uma immensa fumarada. Corro

cheio de terror para là e deparo

com um montão de chammas, on-

tos, uns com auctorísação das cor-

tes e outros'encobertamente, para

pagar as loucas despesas que se

cost '

em ' ra dos reis ou im'pera o-

res que nos visitam. Em vez de

que ima r fogo e ascender

luminariàs emsua honra. procu-

rando mostrar que o nosso povo

vive na maior abundancía e nas

melhores condicções economicas.

sería melhor mostrar-nos taes

quaes somos, sem os eSpectaculus

Soberanamente ridículos que. se

fizeram ver por occasião das fes-

tas do casamento do principe.

Diz-se que. quando o impera-

dor Guilher-mc Il, visitar. Lisboa.

o governo offerecerá em sua hon-

ra uma parada, e que o ¡llustre

hospeda passará em revista al-

guns rcgimentos. _

Em vez de mostrar ao im-

perador o que realmente_ somos,

qnaes os elementos de vitalidade

da nação, os característicos por

onde nos dilferençamos dos ou-

tros paizes -em vez de lhe dar--

mos em espectaculo uma parada

agricola ou uma parada piscato-

ria, mostramos um mingoado ex-

ercito a esse homem acostumado

a vêr manobrar exercitos nume-

rosos. gigantescos em compara-

ração com o nosso. Ao ver a nos-

sa parada Guilherme ll julgar-se-

ha em uma província da Prussia

e não em um paiz essencialmente

agricula e. historicamente, marí-

timo; em vez de nos slow-;armas

abaixamo-nos;á força de nes que-

rermos mostrar potencia militar

Capaz de auxiliar o imperio nos

Seus tragicos planos, tornamos-

-nos visíveis. _

lle todas as vezes que princi-

pes ou reis estrangeiros nosvisi-

taram tivemos sempre eu'. \'lsla,

apparentar não queeramos portu-

gueses, mas sim seus subdltos:

e para isto gastamos centenures

de contos. fizemos despezas lou-

ca s-umas vezes encommendan-

do as festas á Inglaterra para que

..-5
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de na manhã d'esse dia tinha dei-

xado o meu pobre casebre. Nada

se salvou, e morreram-me qual-

madas mais de trintacabras.

Já ve o senhor que n'essa ca-

verna habita a desgraça. Qem eu-

cara com o esqueleto do excom-

mungado ou tem os seus dias

contados, ou então os días dos

que lhes são caros.

lmpuz-me, desde então, a

uma especie de penitencía_ Sem-

pre que posso vagueío por estes

sitios com o meu rebanho, e se

vejo algum íncauto dirigir-se para

esse inferno. faço o meu aviso.

alguns tem abusado, não me dan-

do credito.

Contam-se as desgraças pelos

abusos. Agora o senhor fara o

que entender. Em todo o caso se

tem muito amor a vida, ou se es-

tima os seus, não entre. Não quei-

ra ser a causa da desgraça d'elles;

se porem. os deseja ver em tra- v

-balhos, a cousa é facil-entre.

Bi-me da historia do homem.

Eu era, então, espirito forte Tinha

fumaças d'isso. Em todo o caso,

fazer com, os_ lqule'gg -

 

o príncipe de Galles pensasse es-

tar ntuma, colonia. sua, outras.. or-

ganisando paradas. transferindo¡

a a, capital wmnmpF.M

regi'ine'ntôs dêsàiiíiinadospa o dai¡

e ate regimentosinteiros, equie

parando-os com fardas vistosas

preparadas nas vesperas.

seus conselheiros vão assim obri-

gando o paíz a entrar n'umaad-

ministração de verdadeiro mor-

gado: e no povo vao-_se enraisando

de cada vez mais a ideia de que

o paíz é um morgadio da casa

real.

A lei do recrutamento

Não é só a imprensa da oppo-

sição. que combate a nova lei do

recrutamento, são a maior parte

dos jornaess progressistas_ que a

acham tlelestavel. E detestavel a

a cha o preprío ministro que sons:

tantemente proroga os presos, que

da inspecção quer do adiamento a

dispensas, quer do sorteio. E” ago-

ra moda uma simples_ portaria tra-

duzida em edilaes dímanados dos

gei'ei'iiadores civis, alterar os ar-

tigos de uma lei-prova completa

de que tal lei não_ é '.'iaveL

O poor elfeilo da nova lei do

recrutamento. hoje bem observa-

do e nnimemente reconhecido por

todos e o augmenlar em excesso a

_emigração clandestina. Nós já em

tempos affirmamos 0 que os jor-

naes accentqam, às qotiçias qne

nos chegam de toda a par _e poem

em evidencia o male pedem qde

se lhe applique o remedio. o unico

remedip possivel-a revogação da

lei. Não ¡iqecisamos ir buscar os

exemplos muito longe, quando no

proprio concelho e nos concelhos

vísinhos elles tanto abundam. Na

 

pelo sim, pelo não, deixarei a mí-

nha visita para outra occasião.

Disse ao pastor que não acre-

ditava em pliuntasmas. nem em

almas do outro mundo. mas como

era jà noite. guardava 'a minha

visita para de dia. Os espiritos

fortes tem as vezes d'eslas soh¡-

das. . . '

Dias _deppis tirava infqrma-

ções e todos lrie diziam que tudo

quanto o pastor me tinha contado

.a respeite eo padre Mal-.lê- e”
verdade. A sua morte. as cír-

cumstancias horríveis de qüe ella

fôra revestida, o que tinha acon'-

tecido com o assassino' em Loulé.

a sua morte n'uma caverna, tudo

era verdade. "

Em quanto ao esqueleto que

elle dizia existir na caverna e os

casos tremendos da sua maledcà

queleto que existia na caverna,

na tarde em que eu là tinha* es-

tado, eram 20 cargas de' sedes e

tabaco, contrabando qtie espera-

va occasião para ser introduzido

A familia real. ou antes. os .

inlluencía, tudo mentira] O es-w

nas povoações do littoral'do Ali-Á

freguezia d'Arada ondeforam. re-

munerados dezenas de manoehqs

seqpatrod'esses all¡ OIÍWWPW'

_ .itliqullI-p_ v -1 ”5.o ..

geo read; e emocionalmen-

nas esperammonsãofavoravelimr

ra em Vigo ou em, qualquernqtro

l portada martomarem sem risco

um navioquens ponha a. saved¡

lei que os obriga, a prestanum

trihuto que, lhes e sobre modo

ocioso. Na nossa propria, freguq-

ZlO aindanào ha muitas'diasísahi-

ram para o Brazil alguns manca-

bos reqeucvadns e sabemos'qae
t chegaram sem inçOíumpdoalgum

W ao termo da sua viagem; e. os nas-

“ Sos conterraneos não_ se incomum_-

daram a_ ll'. Vilma Sahirarnvpela

barra de Lisboa, onde, diz-.se. ha

umakgrapde vigilancia. là não fel»

v lemos das_ fregueziasde Vallen.
S. Vicente. Cortesaça e especial-

mente de Esmoríz.

Se depois, de sorteados, os
; mancebos tiverem: de sol'licjiíll'

í' guia para se apresentar, veptsq-ha

a que ponto attingip a emigração

clandestina n'este concelho.. ven-

w se-lia o enorme prejuizo que sair
irem as_ Industrias com o tributo

assim aggravado.

E', porem, para_ nos_ índubita-

tavel que tal lei se não para em

execução. 0 ministerio que pata
prolongar por mais alguns meras

a sua estada no poder, tem cedi-

do as mais pequenas reclamada.

que tem engolido os seus prqq-

ctos os mais tenazmente defendi-
dos, recuar'á mais uma' vez 'parati'-

te os protestos do pov'p qqe'se fa-

ra ouvir q' ando vir em na de

execução o” ei“ do sr. Jose Lucila'-

no. ' '

E' já bastante_ para prevar

contra a lei as diñicnldades que

otferece a sua execução e o re-

juízo eno ie da emlüra'çâ'glcçãñ-

desne- iq. síDrOiiiQVéê'é à a vei
reprovada pelo paíz eate pelos

proprios qu ai_ i e e ti-

nham em a'fiefrg'ritãanp"mb à?

E¡ ¡asi! ir @reis-lesão, satan-

  

garve: O supposto pastor era um

cglebre cont aband' ta, ho' *um

velho riçaçoí'êspérhlllíg db', qu -

tro costados. gnome e baõoh" e

meio a meio. *com 'as s'u'ás hiato'-

rias maravilhasas. ' ' i “

' 'Alguns' 'días depois do meu

encontro. deità'tam' os'contraliàirr-

(listas fogo a uma casa 'em Olhão',

fogo a que a'ccu' ír'a'úi todos os

guardas da Alfand 'ga que* deleted)

na'vílla, ao passo que do' lado' "p-

posto entrava o contrabaudb com

todo'o de'_s'3s'somb'rb.' '

' Creiam'os' leil'ores que gran-

de numero de 'casasd'e "baptis-

mas, almas do ' 'o'dtl'o' mando““

_outras Cousas' teltríCasf *se * 'tevê

uma eXpliõaç'ão; ea“ nece's'sidad

de' tap'ar'o's'olhos ao povo'par'a

que Se não'jveja', m'úiitlas've'zes, b.

Àábrícação de moeda 'falca'ioli

então'e'a necessidade de'se oq-

cullarqm grandes negocio¡ de

centrabándo que“ 'não podem ser

feitos a _luz do' dial"” e' " "

Almanzor.

(Conclusão) ' ' '



  

  

geira recortar d'um lado e d'ou-

, tro alguns remeudos, serzil-os e

depois offerecer ao paiz um anal-

gama desconnexo. incomprehensi-

vel, absurdo. dividido om capitu›

los e em secções e em artigos, si-

mulando perfeitamente uma lei.

, E' facil compilar em seguida um

relatorio onde se cite algumas

das leis, onde se foram buscar os

remendos, para servir d'argumen-

tos aos attaques dos que analysam.

A esses responder-se-lhes-ha:

tambem assim s na Allema-

nha, na França, na urquia. Mas

para que se organise um codigo,

para que se elabore um projecto

do let e necessario conhecer bem

as tradi'cções, os costumes e a in-

dole do povo a quem se tem de

applicar. porque a lei não é

mais do que a traducção das as-

pirações, e das necessidades d'es-

se mesmo povo: a lei não contra-

ria. não reforma-traduz sim-

plesmente.

E a lei do sr. .lose Luciano e

dos seus acolytos que fez? tradu-

zio? não contrariou as tradições

do nosso povo que ve com verda~

deiro horror a contribuição de

sangue que d'elle exigem.

Fo¡ a lei buscar à Allemanha,

accostumados as guerras o seu

systhema para applicar a um paiz

ue ha muito gosa da paz, que

con borrorisado e causado com

as ultimas luctas civis.

Serzi os remendos das leis es-

trangeiras. mas logo que esses

remendos começaram a usar-se,

rebentaram por todos os lados e

foi necessario o esforço de porta-

rias snccessivas, que ainda assim

não deram resultado algum.

0 recrutamento ficou regula-

do por uma lei que não ê lei, por-

que não e geral. Assim no distric-

to do Porto o recenseamento fez-

se n'um dia, e no districto d'Avei-

ro o recenseamento faz-se em via

diherente, muito depois do pri-

meiro. Contudo o codigo do sr.

José Luciano não estabelece diñ'e

renças para os districtos.

A nova lei do recrutamento e

um absurdo, um absurdo que não

pode durar por muito tempo.

W

Novidades-F

Fest]vldade.-Bealisou-

se, domingo. no logar de Santa

Catharina a festividade em honra

d'esta milagrosa santa. Como o

tempo se apresentou bastante chu-

voso a concorrencia foi diminuta.

0¡ palhelros dos po-

bres.-Lembram-se da critica

que os limonadas fizer-ama os pa-

lheiros construídos pela primeira

remissão de soccorros aos pesca-

dores? Esses palheiros não pres-

tavam diziam.

Poseram elles em arrematação

uns outros palheiros para os po-

bres: os empreiteiros construi-

ram-os e a camara acceitou-os.

Vão vêr essa obra e pasmen.

Aquillo não tem semelhança algu-

ma com palheiros. parece misera-

veis reculetas construídas sem so-

lidez alguma. cobertas da peor te-

lha que seencontrou na Regedou-

ra, de madeira e mais fraca. Nas

primeiras construcções os emprei-

teiros perderam_ n'estas os em-

reiteiros ganharam muito, va-

endo-se do favor dos mestres

d'obras da camara, valendocse do

favor na arrematação.

Dizem-nos que João Baptista

viu que o escandalo em approvar

as construcções era de tal ordem

que se queria oppôr a apprnvação:

nas como os empreiteiros podem

  

mais do que elle passaram por so-

bre elle eas obras foram appro~

vadas.

E tudo assim vao!

Questão medica -Esta-

mos ainda à espera dos documen-

tos corn que seremos fuzilados na

questão medica. Se não queriam

discutir o caso por haver um re<

curso pendente no tribunal supe-

rior. o tal recurso já foi decidido,

e agora qualquer esclarecimento

em nada pode influir na opinião

dos magistrados.

Mas, antes de mais, devemos

assentar no ponto em que princi-

piamos-teve ou não o Cunha em

vista arranjar instrumentos que

lhe sei-vissem para a lucta pessoal

em que ha annos se empenham de-

balde contra mim dos seus colle-

gas, o sr. dr. José d'Aimeida.

quando propalava que, só devido

à má vontade dos peritos. João

Mendes de Vasconcellos e Neves se

achavam presos sem fiança, e que

esSa ma vontade se traduziu espe-

cialmeote no exame de sanidade

onde os referidos peritos altera-

ram por completo as conclusões a

que tinham chegado nos primeiros

exames?

Cremos que e n'este o ponto

da questão; e sobre este ponto nos

prometteram apresentar dom-

mentos esmagadores.

Ha já bastante tempo que espe-

ramos e ainda taes documentos não

vieram, forjando-se para isso dif-

ferentes pretextos.

Não que agora vae correndo

tristemente a epocha para os caiu-

mniadores e mentirosos. No tempo

das arruaçase eSpaiicamentos era-

lhes facil por medo, obter declara-

ções falsas, com que replicavam.

Haja vista o que succedeu_mm os

quarenta maiores contribuintes na

eleicção de 7 de janeiro de 1886.

Ninguem em Ovar ignorou os at-

taques e os espancamentos de que

foram victimas esses quarenta

maiores contribuintes: e passados

dias varios declarações dos pro-

prios aggredidos diziam ser preso

e que todos presencearam. Era o

medo d'então. e o medo fazia pra-

ticar semelhantes absurdos. Hoje

o caso muda muito de ñtzura.

Para Lisboa-Retiroo-se

quarta-feira para Lisboa o nosso

patricio snr. Ferreira d'Araujo.

um dos mais importantes e abas-

tados capitalistas d'aqoella praça.

S. ex.“ veio a Ovar afim de bapti-

sar um seu netinho. filho do nosso

distincto amigo dr. Antonio dos

Santos Sobreira, e visitar suas

ea““ filhas.

Gondim-Recebemos
da

Associação dos Artistas de Coim-

bra um convite para assistir a

Sessão solemne d'aqnella associa-

ção. que se hade celebrar no dia

19 de Novembro de 1888 em

honra do digno e illustrado redac-

tor do «Coniml›receuse,» sr. .loa-

quim Martins de CarValho,

Agradecemos.

!igreja manda-Estão

qmasi concluidas as obras na egre-

ja motriz d'esta freguesia.

os prestedegltadores.

_Sb na semana ultima tivemos

conhecimento de que um bando

de 3 ou quatro prestedegitadores

tratavam de empalmar os cobres

aos paes dos mancebos rccencia-

dos no presente anne, prometen-

do'lhes arranjar com que os filhos

ficassem isentos por este anno da

prestação do serviço militar ad~

diando o seu alistamento. Mais

tarde fallaremos, com vagar. d”es-

tas escamoteações.

Ora ahi esta para quem a nova

lei do recrutamento a boa; admi-

ram-se agora de que alles a de-

fendam.

Já em Aveiro os empalmado-

O Povo d'Ovar

res fizeram boa colheita, agora

temol os de nova casta em Ovar.

Esta doa de remissa. porque

ainda precisamos de ver o rosto.

Audlenolas gel-nes. _-

Principiam no nha 20 do corrente

me: as audiencias geraes n'esta

comarca.

Recebemos-Da livraria

Cruz Coutinho recebemos um

exemplar do Codigo Commercial,

editado por esta importante casa.

O novo Codigo Commercial.

deve principiar a ter rigor em

todo o continente do reino e ilhas

adjacentes no dia L° de janeiro

de 1889 e por isSo desuecessario

será fallar nós da utilidade em

obter esta '~ publicação. que de

mais a mais e baratissima.

Agradecemos.

Cadaver arrolado. --

Apareceu arrolado entre aVaguei-

ra e a Costa Nova do Prado o ca-

daver de um homem. Vestiz. casa-

co e calsas de oleado branco. Es-

tava já bastante decomposto, tinha

o craneo completamente pellado e

os pés quasi desfeitos.

Supõe~se ser o cadaver de

algum Iancheiro.

Crue-Pediu a sua demissão

o snr. ministro da guerra, Viscon-

de de S. Januario. A' data em que

escrevemos não dizem os jornaes

de Lisboa quaes os motivos que le-

vara s. ex.' a fazer tal pedido

em epochas que se não esperava.

E' certo que o sr. Visconde de

S. .lanuario por mais do que uma

vez tem manifestado desejos de

abandonar os seus collcgas. mas

tem sido demnvido dos projectos

por pedidos instantemente feitos

-é que a carangoejola ministerial

só muito muida podera supportar

por mais algum, pouco tempo as

tempestades qur. se estão accu-

mullando.

Besolver-se-ha a crise com a

sahida do sur. Visconde de S. Ja~

nuario 7 Veremos.

Persegulstas e não

progressistas -O snr Maria-

no de Carvalho até ao tim do anno

de l887 transferiu 587 emprega-

dos da fazenda. E collocou -l 36 ad-

didos.

Já e ser tolerante!

Parece do Carga-d'es-

sos.-Conta um college:

N'uma egreja de Hespanha

deu-se um caso curioso:

Um joven muito bem vestido

e de maneiras distinctas. apresen-

tou-se n'om templo, pedindo com

vivas instancias um padre que o

ouvisse de confissão.

Um sacerdote prestou-sedes-

de logo ans desejos do joven, e

acabada a confissão. perguntou es-

te ao confesSor se o considerava

digno e preparado para receber o

sacramento da communhão.

A humildade e a attitude do

rapaz grangearam-lhe a sympathia

do bom padre, que o auctoriSou a

commungar em acto continuo.

Em seguida resou, dando mos-

tras de grande devoção e por ul-

timo foi em procura do confessor,

e disse-lhe:

-Venho pedir-lhe um favor

com a concessão do qual me jul-

garei muito feliz.

-Se estiver na minha mão.

respondeu o padre, póde conside-

rar-se servido.

-Sei que o sr. vae celebrar o

sacrifício da missa, e muito me

honraria se me permittisse que o

ajudasse.

_Se é só isso, está servido,

respondeu o interpellado, pode o

sr. ajudará missa.

D'ahi a poucos momentos con-

fessor e confessado sairam da sa-

christia para celebrarem o acto

rei¡ ioso.

esds o letreiro ad altere Deo',

até ao Its missa est, o joven cou-

servonrse muito reverente como

Se a sua alma estivesse inundada

de grande fervor religioso

Quando terminou a IIllSSil, o

sacerdote procurou o ajudante.

Este jà havia desapparecido,

sem que ninguem desse por tal.

t) improvisado sacrista havia

fugido... levando as palhetas e a

bandeja. que eram de p:ata.

Wei*

A reforma e o paupe-

' rismo '

PROLECTARIOS

Estamos :em frente do pau-

perismo. Antes de apresentar

uma solução ao grande problema

social, estudomos o proletario.

Primeiro nos campos.

O seu lar, nos pendores das

montanhas, é uma gruta. Nas pe-

nuras do valle e uma chossa.

Eis o abrigo do proletario.

Ali o seu templo, a sua the-

baida, o seu refugio. Adora a

Deus, na solidão do ermo, entre

a aridez das brenhas. com o culto

do trabalho. rendido no altar da

natureza.

Não ha ali idolos. nem lilhur-

gias. Ha o psalmo do martyr. des-

pertando os eccos, com o ruido

dos infortunios. E o prolectario,

escondido nos recomcaros da ro-

cha. ou Sob o tecto de feno. es-

cuta. sereno e inpavido, o rugido

da fera, e os fragores das tempes~

tados.

Entre os golos, veste se de

peitos, ou cobre-se de colmo. Sob

o sol dos tropicos anda de peitos

nús. E nos comes das carvalho¡-

ras, ou no fundo dos ahysmos,

Iabuta, solitario e lilt.3Íllll'[lll. ten-

do por horisonte sarças e urzçs.

ao longe os alcautis abruptos. e

as cristas alpestres.

Não tem odiOs, nem :unhiçõcm

Tambem não sonte o ellthtlsiiis'lhb

dos grandes ah'ectos, nem o fre-

mito das grandes idéas. E' o ho-

mem primitivo. perdido n'esto se-

culol e e engeitado, na roda da

natureza. pelo cyuismo da epoca.

Nas cidades populosas, nos

grandes emporios da industria, o

pauprrismo apresenta outra face.

Invoco Londres. Manchestre,

Rouen. Lyon. e Barcelona.

Ali o proletario nasce nos sub-

terraneos pestileutOs, no meio dos

miasmas, e no fundo das trevas.

Abre os olhos, e ve à luz da

lampeda sombria, os andrajos da

miseria, maculados. quasi sem-

pre, com espuma sinistra da cra-

pula social, com o lôdo immundo

das vis paixões.

Escuta os eccos d'aquelles ao-

tros sinistros. e ouve, muitas ve-

zes, o ruido dos vícios, ou o mur-

murio dos crimes.

Ali não ha preces, nem canti-

cos. Ha os sarcasmos da baccha-

nal, ou os gemidos da agonia.

Ou a blasphemia sacrilega,

ou o stertor da desventura.

Ou o anathema espumante, ou

o arranco convulsivo.

Eis ahi o tecto do prolectario

das cidades.

Em geral, um ambiente de

dores e de desesperos. O covil da

miseria e do vicio. O refugio de

vagabundos sinistros e de obrei-

ros corruptos.

N'estes meandros tenebrosos,

embalam-se creanças. As suas fai-

xas infantis estão. muitas vezes,

tintas em sangue fratricida. Ao

lado do seu berço. esta. em lan-

ces crueis. o trabuco do conspi-

rador. ou o punhal do bandido.

Tristes verdades. mas elo-

quentes verdades.

Ha, nas cidades, prolectarios

digos, venerandos. bcnemeritos,

martyt'cs augustos na miseria,

grandes heroes na honra.

' Ni entanto. quantos myste-

rlos pavorosos. quantos dramas

horr¡ veis. quantos attentados

criminosos. n'aquella mansão de

desventura! E o proletario não

tem culpa, porque o maior ath-

lela surcumblria no meio de

suas magoas.

E' preciso cortar, pela base,

este cancro social.

Vamos á infancia.

Quem não sentirá uma com_

paixão intima, em face d'essas

desventuradas creanças, que sur-

gem. dos bairros infectos. pallidas

e taciturnas. andrajosas e nau-

seandas, hirtas e esqualidas, de-

heis e lacrimosas. soluçando de

fome, tiritando de frio, expostas

a vícios nefandos, no declive de

todas as desgraças, sem um ap-

poio, muitas vezes sem um abri-

go. sem forças para luctar com o

iufortunio, sem uma esperançã no

Seu longo martyrío?

Que pavoroso destino. 0 d'es-

ses innocentes, sem um pão e

sem uma camisa. sem protector

e sem guia. sem o prazer inefia-

vel de uma caricia maternal, sem

uma benção e sem um sorriso?

Onde está a Caridade. que não

cobre, com alvo mantoI tão negro

iufortunio ?l

(Do Correio d'Aoeiro.)

Ferreira Farol.

(Continua)

  

EDIÇÃO PORTATIL

CODIGO COMMERCIAL

APROVADO POR.

Carta de lel de as de Ju-

nho de rsss

Sem reportario alphabetico nem

relatorio

[00 rs.

180 rs.

Preço, br. . . . ..

Encadernado ..

Pelo cerreio franco de porte a

quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do core

reto.

A' Livraria=Cnuz COUTINHO

:Editora Rua dos Caideiros, 18

e 20. Porto, t

 

O CONDE

DE

MONTE-CHMSTD

POR

ALEXANDRE DUMAS

 

Edição íllust-rada com chromos e _'

gravuras

___

Estando quasi concluída a pri- ;A

morosa edição das MEMORIAS '

D'UM MEDICO, que a Empreu .-
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' Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um, acolhimento

tão cxtraordinario, muito alem da

_ nossa espectativa. obrigando-nos

areimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não liesitàmos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos uos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinua r-mos a reeditar as abras pri-

' mas do grande romancista fran-

v cez Alexandre Dumas. que ou es-

tão esgotadas. Ou são edições tãe

4 descuradas, improprias de figura-

' :-. na'bibliotheca do estudioso,

' u estante do amador, ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

- tie bom gosto desagrada-lhe extre-

: mamente ver um livro, que é uma

w' obra prima da litteratura, impres-

.. to com uma tinta detestava!, d'um

o papel de embrulhar artigos... de

l mercearia. Por isso a Empreza

' Litteraria Fluminense resolveu fa-

ter as suas edições o mais nitida-

mente possivel, não deixando, no

mtanto, de vender os seus livros

lOl' um preço diminuto.

Da longa lista das obras pri

- eresas de Dumas escolhemos o

ONDE DE MONTE CHRISTO,

- ma das mais notaveis. das que

._ t ais popularidade comquistou em

' odo o mundo litterario, e em todo

. . I mundo que le: chegando entre

'- nós a serem conhecidos pelo nome

5 de prologonista do bello romance

i :de Dumas um ou outro argentario

r que em tempos teve na triste bis-

toría da escravidão do Brazil, uma

'momentanea e ephemera notabili-

' dade.

Nunca o CONDE DE MONTE-

l CHRISTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que "hoje. Ain-

a que escripto em França ba mui-

us annos. parece no entanto tel-o

' ido hoje, e para Portugal.

Quem ao ler o formoso roman-

; ce que vamos editar, não verá nos

- teus personagens, como que os re-

: tratos fieis dos hemens que a im-

prensa e a vez publica do nosso

J. paiz denuncia a todo o instante

v como lendo enriquecido d'um mo-

: entu para o outro á custa dos

ctos mais reprovados, das des-

' caldades mais manifestas, das ac-

l ,l s mais intimas e mais repu-

I nantes!

Se qualquer romance bem de-

niado é um livro que agrada, o

1 ONDE DE MONTE-CHRlSTO a

'p livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

a _mpathiw marinheiro, sentado à

odeste mesa do seu banquete

tenupcial sem remorso que obs-

t reça a consciencia, nem um te-

o que inquiete a sua grande

Ima; aquelle noivo arrebatado ao

or, a felicidade. à esperança,

o uma sombra maldita que se

amou primeiro: inveja, e logo

I epois razão de estado, desculpa

a que em tempos normaes se

mmettem tantas torpezas: aquel-

. Il; pobre rapaz sepultado em vida,

, orto e já esquecido, que annos

. ilepois reapparece triumphante

'como um recuscitado, derraman-

t1. com uma das mãos, ouro, pe-

las e brilhantes, e semeando

a. a outra a vingança de que es-

va tão cheio oseu coração, como

,i de todos os opprimidos da ter-

» ; aquelle protogonista, e o heroe

v _r_ uma verdadeira epopeia, quee

'brilhante apotheose de todas as

'rtudes perseguidas e condemna-

as pela perfidia que, hypocrita-

rente disfarçada, lavra em quasí

'. lodm os corações humanos, e que

v civilisação ha tantos seculos pro-

cura combater por meio dos mil e

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO, é uma obra immortal,que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os paizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes, for-

mato elegante, em optimo papel,

impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithographias de 12. côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra, n'uma

das mais importantes oiiicinas

d'aquella cidade, e com

8 ou io gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de !t folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuido um fascículo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignanles pa-

garão por cada fasciculo a medica

quantia de 100 reis.

As pessnas de fora de Lisboa

poderão tomar a assignatura, en-

viando a importancia de qualquer

numero 'de fascículos. os quacs

lhes serão regularmente remetti-

dos.

A empreza remette para a pro-

víncia os fascículos, franco de por-

te.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por iO assignaturas, a

Empreza oti'erece uma gratuita-

mente_

Assigna-se na província em

casa dos correSpondentes da Em-

preze. e em Lisboa e Porto em to-

das as livrarias.

Toda a correSpondencia deve

Ser dirigida ao proprietario da --

Empreza Lítteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-Rua dos Re-

trozeiros. wii-LISBOA.

Corresptmdente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POB

Decreto de 27 de julho de 4886

Procedido do res chivo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

a legisíaíão relativa ao mesmo, co-

digo, pu licada até hoje. incluindo

os regulamentos para

O serviço dos expostos e

abandonados, e a arrecadação dos

impostos directos e ¡ndirectos

municipaes e parochiaes,

EA

Tabella dos emolumentos do

supremo tribunal administrativo

SEGUIDO DE UM

REPERTÓRIO ALPHABETICO

Quinta edição

Preço. br. 300 rs.

Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porte

quem enviar a sua impor-tamem em

estampilhas ou vales do corre¡

A' Livraria=Cruz Coutinho::

Editora. Rua. dos Caldeiras, 20

PORTO

O Povo d'Ovar

Edição com repertorio alphabetico

CODIGO

COMMERCIAL

APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

E DEU

Rapel-torto alphabetlco

  

Precedido do relatorio do Snr. Minis-

tro da Just¡ a e dos p receres da:

Camaras os Snrs. eputados e

Digno: Pares da Nação.

240 rs

360 rs.

Preço, br .

. Encaderuado .

Pelo correio franco de porte e

quem enviar e sua importancia em

estamptlhas ou vales do correio.

A' Livraria=CnUz COUTI-

Nn0=Editora. Rua dos Caldei-

reiros, 18 e 20.=POBTO.

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go otñcial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a quantidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, [s

OVAR '

Relojoaria Farraia

 

Augusto da Cunha Farraia

participa ao reSpeitavel publico

que desde o dia tl¡ abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram ditferentes re-

lojos, taes como: despertadores

de nickel de mortos gostos, assim

como relojes de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

8-RUA DA PRAÇA-»8

Em frente á casa do Ill.m° Sor.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

zooaooo reis.

Aqui niesta redac-

Ção se dlZ.

ESTAÇÃO

JORNAL lllLUSTlllllO Dil IOM

PARA AS Fllllllli

ASSIGNATURA

415000 rs.

23100 -

200 »

  

Por auuo

Por semestre

Avulso .

LUGAN â GENELIOUX

Successores de ERNESTO CHAR-

DRON

PORTO

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confins do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Otiveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

WvuwvMVN/WWW

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes _uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e e

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilitase todo o dinheiro da

venda da gasa pelos annos que o

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

Rua da Praça-OVAR  

3 ,

  

0 IllOIi SUCCEÂO Ll'l'TElillilll'

.A. MARTYR

POR

ADULPHO D'ENNERY

vendo DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
Lclcbre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do _2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de to folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a tO reis cada

folha, ou lOO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

compjeta não lerá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por'

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

_ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS '
P0 t REDàTOsR

l' 0- "l e ant Il

46 S-l'orto. o dorm“

P. Acho-ne já em diltribuíçlo
o 1,' futculo. EnviIm-Ie pronpocto¡

:quem o¡ pedir.

_Às pessoas quebradas

  

Com o uso d'alrzunsdias do

milagroso emplasto antithIÍCO SO

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Eete

emplasto tem sido applicado sm

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspaíl

Remedio para a cura completa

dorlieumatismo, nervos), gottoso,

articular, dóres de cabeça. ponta-

das. contusões e amollecimento da

eSpllllla dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de rlór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fri_cções.--Preço do frasco 18200

reis.

Contra Os Callo¡

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestla de pena

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecoão Guelnp

E' esta a unica injecção, que

sem damno, -cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco !$000 reis.

Creme da¡ dama-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarahulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco !$200 reis.

Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro* Travessa do Cégo, 45 à Praça

das Flores-Lisboa.



 

uma Samora¡ daÍ Paris-

por' VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editór parisiense

EUGENE Hueuss,

_Depois dos_ MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE'

PARIS a Obra mais sublime de Vi-

ctor, Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do belle e innunda de enthusias-

m alnossa alma, levando-nos a

rí um', ao_ grande poeta lrancez a

admiração mais sincera eillimitada

A_ sua traducção foi cunhada

ao illustre jornalista, portuense, o

em." snr. Gualdino de Campos,

o a, obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em urna das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

0018 fascículos em 4.“, e illus.

trade' co'm 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reIs,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascículo

6- o mesmo que no Porto, franco

,de porte, mas só se acceitarn as-

siguaturas vindo acompanhadas

da: importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que emana-

rem qualquer numero de ass¡gna~

turas, não interior a cinco, e se

responsabilísarem pela distribuí-

rd _dos fascículos, a commíssão

e 20 por cento. Acceítam-se cor-

reSpOndentes em todas as terras

dõ petit, que' dêem abono a sua

conducta.

.Toda a correspondencia deve

se“? dirigida à

IIVRARIA CIVILISACÃO

DI

Éduardo da Costa Santos, editor

II, Rua de' Santo Ildefonso, It

PORTO

LIVRARIA catando

, A, reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

preiudicando a sua venda. obriga

esta ou: editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçao nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

- CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mc'l- _

10'(Prefací0) Avulso 360-180 reta

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _9

LUIZ., DE CAMO , _

notasbiogra hicas av. 400-200

SENHORA TTAZZI

1.' edição..... .. av. :60-60 a

SENHORA RATTAZZI

2.' ão. . . . . . . . .av. 200-100 n

&UEÊ'ÍO DA SEBENTA (aliás)

'lla's e Balla::

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 0

Notas ao folheto do dr.

A, Ç. allísto. . .. av. 60-30 n

A Caval aria da Saben-

Seta.'.á . . . . . . . .a. av. !00-50 ao

a c a a ca-

marimirã... . av. 150-75 ao

Carga, terceira, :repli-

caaopadre.....av.150-75 n

TOM I COLLEDÇIO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

,439¡ diversas epocas elo auctor o fal-

Iectdo Ernesto Char on.

LUGAN à GENELOIDC, sucesso-

Wee-Pano.

l
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 A MNRTYR?

A melhor publicação de Emile

IRich'e'b'ourg,j auctOr Ilos'interessan-

;tes romances: A. MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.“ parte, TREVAS-

2.' parte, LUIZ

3: parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromOs executados na

lythograpbía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

ld reis e'ada'folhal, gravura. 'ou ehromo

50 Réíla'po'r Sémanâ'

00 Illllllll A CAM “NAN"

O. P070 diOm'

Editores-Belem 610.' Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

Is Ministra_ rInIs

XAVIER DE MONTEPIN

vnnsío na: JULIO nn mesmice

 

Tendo-se esgotado a primeira

ed¡ ão dÍeste romance. um 'doq

na' qe ranma

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem* para annuír ans desafos

de muitos dos seus aSSignantes

modernas. resolveu 'publicar uma

nova edição, correcta e augm'en-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do romanv

A' SORTE PELA LOTERIA~ ce original,

Iooaooo em 3 premio¡ para o que re-

ceberão o¡ sur. aeeignantesfem tem- _ _

po oppbrtúno'ur'na cautela com b uu- BRINDE' I' T0005' 05" ISSIGMNTES

meros.

No Em da obra-Um bonito al-

b'uIn com 2'_ grandio'ebe paúorau'me de

Lisboa' sendo um, doado _a est

caminho de ferro do norte até bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e o'u-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcautm-.a.

que abrange a distancia desde a Pe-

uitenoiaria e“AvenIda até á margem

sul do Tejo.

odo'

Auígua-ee no eeeriptorio da em-

presa editara Belem & 0.', rua-da

Cru¡ de Pau. 26, 1.°-Líebo'a.

  

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà. além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

car# tambem a legislação mais Im-

portante que se fórpromulgando,

jà no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assínnantes.

Preços do ”signature

Por serie de !2 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . . . . . . ”200

Por duas series(um anne) 28400

Não se aeeeitam assígnatnras

por menos de 12 numeros, pagas

adiaptadamente._

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real. .

Aos cavalheiros a quem din-

Izimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a nneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes.

 

Para, Haranhâo, 000-'

rã o Humano, Pol-num¡

bnco. Bahia, Rio do Ja-

neiro, santos eRio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes. por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com O snr.

Antonio do Silca Natart'a.

62

Cade semana uma estnmpa

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

resco

M-INHi

necebem-se já assignatnras no

escriptorIo da empreza

NOVA LEI
DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Le¡ de lí). de selelnbro de1887.

'Precedido do im ortantr'ssr'mo pare

cer da camara ossnrs. deputados

. reço . . 60 réis

Pelo crreio franco de prte

a quem enviar a sua importancia

em estam ílh'a'e

A livraria-CB z COUTINHO

 

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocea-do-Río, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar Com Antonio Pe-

reira Magina.

LARGO DE s. THOMÉ

Ovar. 46 de maio de 4888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecíonador, preparador e conser-

vador

vou

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição rçfundída e íllustrada

com 13¡ gravuras

'l vol. ht'. . 500 reis

Pelo Correio franço de porte a

quem enviar a sua Importanma em

estamptlhas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Boa dos Caldeireiros, 'IS

e' 20. Perto.

Pharmacia-Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE
“5

Venda. de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

'liveíra Leite.

OVAR

 

30

REGULAMENTOIDA LEI

REGRUTAMENTO

DOS

ExercIms de tetra e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

 

00|( TODOI OI RISPBC'HAOI MODELOI

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

 

COM 08 IIIIPROTIVOB IÓDELÕB

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correm franco a de

porre a quem enviar a sua importan-

cta em estampilhas

_ livraria=Cruz Coutinho:

bdltora. Rua dos Caldeireiros, 18

e ?O _Porto

INSTRUCÇÃO

ceasnííoums
Ell-Illlll SE llXPlll 0 M000 CBLBBRIR

0 SACROSANTO

S-ACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M-

NOVA amçko MELHORADA

APPBOVADA PARA O BEIINANIO DO PORTO

PE1.0

uanno u sem“” ana. canon;

II. AMERCO FERREIRA OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 5001-5.

Pelo correio franco de porte a quem

envIar a sua Importancia em

estamptlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

[Impreza Editora-areas Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M¡ JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vzasio nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNÀNTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico: .

Fachada principal. fachada I.I-

teral, portico da sereia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador,) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ¡m-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album Compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a ot'-

ferecer-lbes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes um

 

   

   

  

   

 

  

¡collecção egual e escrupulosame

te disposta das vistas mais notave'

de Portugal. Os albuns l." e 2.'

 

Nl
g

Lisboa, Porto, Cintra e Belem A"“

estão publicados. C 'm

CONDIÇOEs DA ASSIGNA't'UR .. 'b Xl

troca

Chromo. . . . . . . . . . 10 r

Gravura . . . . . . . . . IO a:

Folhas de 8 pag..10 r I

SaIrâ em cadernetas semanacs de .
folhas e uma estampa.

50_ REIS SEMANAES _a_-
.F

Il r

POR .

|
. . , gue

E.x lendida ediçao portuens lI nua¡

II ustrada com 500 gravuras sem'

Joaq

I

Em virtude dos muitos pedid . . dem

que temos recebido para abrirm a com

uma nova assignatura d'este ad' "35

ravel romance que compreben IDOI'

5 volumes ou 70-!asciculos em I z 0 m

optlmo papel e impressãoesIIIer QUIZ
disSIma. sendoillustrado com 5 '3" '

gravuras, resolvemos fazel-o . de t

seguintes condições; de i

Os srs. assignantos podem y w E W

ceber um ou mais fascículos ca . W¡

semana ao preço de lOO reis .I tada

um, pago no acto da entrega. .I lanc

bem podem receber aos vol. c v com

brochados ou encadernados :u r "10

magníficas capas de percalina. f sem

tas expressamente na Alleman ' - 00m

contendo lindissinios descn . um

dourados mai:

Preço dos volumes:-l.° ve v ' O““

me brochade, 43550 reis. e r l
dernado '28km reis; 2.° vol. o _ I a¡

chado, W350 reis. encadern “00-

agaoo; 3.o vol. hroch. 13250 ; l
encadernado 23100; 4.°\'olc›l' . app¡

43650 reis. encadernado 23 ll. ineo

5.0 vol. broch. 1343.20 reis, e ,de É

dernado 23300. A obra comp . dll-9'..

em brochura. M250 reis; lr ; de"

dernada “3500 reis.

Para as províncias ns pre ; .(101

são os mesmos que no Porto.f A .do 5

co de porte; e sendo a assignal - SÍSI¡

ra tomada aos fascículos, Serão a; - !Far

tes pagos adiantados em num ,i "em

de cinco A casa editora garante O. 'em

todos os indivíduos que anger' ' 011“

rem 5 assignaturasa remunera r 50-

de 20 por cento, doando os w › .Sour

mas encarregados du distribui i mai

dos fascículos. l

Acceitam-se correspondeu ~ W“

em todas as terras do paiz. , I ml?

N. B.-Os preços acima e a' '03.01

rados são assim estabelecidos II := V005'

camente para Portugal. m0

Todaa correspondencia da - 3 d“

ser dirigida a Mac

LIVRARIA CIVILISAÇÃO No
“DVI

DE I e

Eduardo da Costa autos ~edjlor u ::E

4. RIM DESINTO ILDEFGISO, 6 P0 O 'na

d'or

- W grão¡

. . . r(

Frantisco Peixoto PI r gal

to Ferreira com estah 25;"

IeCImento de ferraga ' ;me

tintas. mercearia. u. .3:5

cos. molduras e mI'ud_ v em
n l

las. :em

.dem

PONTES: ?323.


